
Candidatos a vice-governador saem 
do anonimato para fazer campanha 

Pouco conhecidos pela maioria 
dos eleitores, os candidatos a vice-
,governador do Distrito Federal ti-
veram uma tímida participação nas 
propagandas políticas do primeiro 
turno. Porém, no segundo turno, na 
busca dos votos tucanos, eles pro-
metem sair do anonimato, partindo 
para o corpo a corpo com eleitores 
e aparecendo no horário político da 
TV. Os vices ganham um maior pe-
so nas campanhas já que a disputa, 
agora, se concentra em apenas dois 
candidatos, Valmir Campeio e 
Cristovam Buarque, que têm como 
vices Newton de Castro e Arlete 
Sampaio, respectivamente. 

"No primeiro turno é mais im-
portante a formulação da campanha 
em cima do candidato ao governo 
para não correr o perigo de confun-
dir o eleitor", diz Newton Castro, 
que, no primeiro turno, estava à 
frente da elaboração do programa 
de governo da Frente Progressista. 
Apesar da pequena notoriedade, ele 
garante que, caso Valmir vença as 
eleições, terá grandes atribuições. 
"Valmir sempre deixou claro que 
espera a minha efetiva participação 
para não haver dificuldades em  

eventuais substituições", explica. 
Castro considera a sua coliga 

ção vitoriosa nessà primeira faSe 
das eleições. "Ajudamos a eleger o 
futuro presidente e vamos fazer 
Maioria na Câmara Legislativa e 
Federal, além de um senador", 
avalia o vice acreditando que está 
configuração cria um potencial po-
lítico que facilita segundo turno 
para Valmir Campeio. "Agora nós 
vamos trabalhar com pessoas qUe já 
estão eleitas". 
• O crescimento da candidatura 

Cristovam no final do primeiro tur-
no, segundo Castro, reforça uma 
&'.aracterística . já ., observada no PT 
em outras eleições. "Mas o que.fa-
yoreceu muito o PT foi a quantida-
de de votos nulos e brancos", ava-
lia. O candidato que a Frente Pro-
gressista acredita no apoio de Fer-
nando Henrique Çardoso, já que ele 
teve o apoio de .  Campeio na con-
juista do eleitorado brasiliense, e 
que apesar dos momentos difíceis 

Aue houve na, campanha, à adesão 
de Maria de Lourdes será muito im-
portante. Castro ;não acredita na fá-
êil transferência: de votos,,:apenas 
êom a ajuda da tucana. "Ela tem  

um peso político na cidade, mas o 
eleitor é' autônomo. Ele vai avaliar 
fundamentalmente o perfil è a bio,. 
grafia dos dois candidatos". 
A vice — Arlete Sampaio diz nun-
ca ter duvidado de eine ó PT, dispn-
taria ó segundo turno:com Valmir. 
"Nós tínhamos certeza, porque no 
nosso País existem duas grandes ra-
zões para se eleger alguéin. Ou se 
tem um forte aparato financeiro pa-
ra trabalhar um nome, ou se está li-
gado a um movimento social que 
propõe alternativas de mudança". 
Segundo ela,, considerando a gran-
de simpatia de Brasília por Lula, a 
polarização dos dois presidenciá-
veis refletiu na, política da cidade :. 
"Quem quis votar contra Roriz e 
FHC, votou em Cristovam". 

Arlete não poupa críticas à 2d-
ministração Roriz, que segundo 
ela, está' em consonância com os 
"planos de ajustes estruturais", 
que representam o sucateamento 
dos serviços 'públicos e reduções 
cada vez mais drásticas de recursos 
para a área social. "O governo Ro-
riz deixou a educação, a saúde pú-
blica e a segurança num verdadiero 
caos, alinhandó-se a uma prática  

populista que se manifesta princi-, 
palmente nessa desastrada política • 
habitacional sem pensar na geração 
de empregos, levando 'a cidade a 
apresentar índices importantes de 
violência". 

Ela não está muito certa do 
apoio de FHC à candidatura de Val-
mir. "Se restou a Fernando Henri-
que algum compromisso com a ho-
nestidade, algum compromisso 'so-
cial, ele deveria pensar duas vezes 
antes de subir no palanque de Val-
mir", Sobre um possível apoio dos 
tucanos do DF ao PT, ela ressaltou 
que seria a única forma da coliga, 
ção Brasília de Mãos Dadas, de-
monstrar alguma coerência porque 
foi "bastante humilhada" por 
FHC. 

Arlete disse que neste segundo 
turno a Frente Brasília Popular vai 
dirigir seu discurso pará os eleito-
res de Maria de Lourdes tentando 
mostrar que Cristovam é o candida-
to que representa mudanças no DF. 
"Pelas pesquisas, parte desses elei-
tores se manifesta favorável 'a Cris-
tovam. Mas achamos impórtante 
poder contar com o apoio formal da 
candidata", explica. 


